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Demoliçãode
igreja vai ser
investigada

Prefeituraabriu
processoparaapurar
açãodefiscaisque
derrubaramconstrução
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O prefeito da Serra, Audi-
fax Barcelos, vai instaurar
uma investigação e pro-
cesso administrativo para
sabersehouveexcessopor
parte dos fiscais da Secre-
tariadeMeioAmbienteda
prefeituraaodemoliroes-
paço para cultos da Igreja
dacongregaçãoBatistano
bairro Solar de Anchieta.
“A situação foi uma

ação cotidiana, não havia
nenhuma placa de identi-
ficação no local, nenhum
engenheiro responsável e
não há autorização para
edificação.Mas, diante do
que diz a comunidade, o
prefeito instaurou a apu-
ração”, explica a secretá-
ria de Meio Ambiente da
Serra, Andreia Carvalho.
A construção do espaço -

que estava em ponto de ba-
ter laje - foi interrompidana
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Fiéis ficaram revoltados com atitude. No local, agora só restam os escombros

última quinta-feira, quando
a fiscalização da prefeitura
esteveno local parademolir
asparedessemavisoprévio,
conforme afirmam repre-
sentantes da comunidade.
Mas a secretaria diz que

no mesmo dia os fiscais ti-
nham programadas outras
duas demolições em cons-
truções irregulares e que
eles estiveramumdia antes
no local e não encontraram
nenhum responsável pela
obra. “Aquele éum lugarde
risco de inundação, que so-
freucomaschuvasde2013,
e também com o problema
da turfa recentemente. É

umlocalperigoso,construir
alicolocaemriscoavidadas
pessoas”, esclarece.
“Mas se a fiscalização

errouemalgummomento
os fiscais serão punidos e,
se o município errou na
conduta,teráqueressarcir
os responsáveis”, explica.

DOCUMENTAÇÃO
Por conta do risco e por

ser espaço de preservação
ambiental, o terreno com-
prado pelos membros da
congregação não possui
autorização para ter cons-
trução, segundo Andreia.
“É comum ter áreas on-

de não se pode edificar e
determinadas atividades
sãovedadas sendocomer-
cializadas. A licença que
eles tinham era de 2012 e
autorizavaapenasaterroe
terraplanagem”, diz.
Ela salienta queantes de

comprar um terreno ou fa-
zer qualquer construção o
idealéprocuraraprefeitura
para saber as condições do
espaço e as atividades que
são permitidas no local.

Igreja se reúne com prefeito
e estuda outros locais
O presidente da Primeira

IgrejaBatistaemJardimTro-
pical, sede da congregação
deSolardeAnchieta,Wesley
BinzOliveira,eoutrosrepre-
sentantes da Igreja Batista
do Estado estiveram reuni-
dos com o prefeito Audifax
Barcelos na segunda-feira.
“Saímosdo encontro ali-

viados. O prefeito se posi-

cionou favorável a de algu-
ma formareparar issoenos
apoiar em uma nova cons-
trução”,dizWesley.Acomu-
nidade investiu R$ 30 mil
para iniciar a construção.
Serão estudados outros

locais onde o espaço para
cultos e a Igreja possam
ser construídos.
“Eu compreendo que

houve um excesso e o pre-
feito diz que não tinha co-
nhecimento”, comenta o
diretorgeraldaconvenção
batista no Espírito Santo,
pastor Diego Bravim.
Sobre o prejuízo, Wes-

ley diz que a comunidade
contarácomasolidarieda-
de de outras Igrejas, além
da Convenção Batista.
“Vamos angariar fun-

dos para ajudar a congre-
gação na edificação”, afir-
ma o pastor Bravim.
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“Foi uma ação
cotidiana, não
havia nenhuma
placa de
identificação”
—
ANDREIA CARVALHO
SECRETÁRIA DE MEIO
AMBIENTE DA SERRA


